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Especial Bancárias

Os desafios das mulheres
junto aos bancos

Entidade vai ajuizar ações de trabalhadores
que desempenham cargos técnicos
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Banco do Brasil

Sindicato vai cobrar
as horas extras

Instituição quer que os critérios de avaliação
subjetivos passem a pesar 60%
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Caixa

Banco quer mudar avaliação
da promoção por mérito

Março é o mês dedicado as
mulheres, época de avaliar
suas conquistas e também os

desafios que elas enfrentam no dia-a-
dia. No meio bancário, os obstáculos
para elas são gigantescos.

A remuneração das mulheres nos
bancos privados é 29,92% inferior à dos
homens, enquanto que nos bancos
públicos a diferença salarial entre
homens e mulheres é de 15,25%, em
média. Também há discriminação
quanto à raça, apenas oito em cada
grupo de 100 bancárias são negras.

Mesmo com estas adversidades, as
mulheres chegam cada vez mais aos
postos de chefia. Nesta edição do Conta
Corrente, foram entrevistadas as
gerentes gerais e adjuntas das agências
da região. Elas relatam como as
mulheres conseguem se diferenciar no
mercado de trabalho e o que é preciso
fazer hoje para alcançar os objetivos
profissionais.

Leia mais nas páginas 4 e 5

FotoMaiquel Rosauro

Foto divulgação Foto divulgação

No Banrisul de Faxinal do Soturno, elas são maioria: da esquerda à direita, em pé: Diana
Minussi Cervo, VivianeManfio, Aline Sonego, Juliano Cancian, Marli Teixeira, Rosane Zolin e
Flávia Dotto. No mesmo sentido, sentadas: Lurdes Coffy, Dineva Dalmolin e Valéria Biacchi



Bancárias

Não é exagero dizer que o ano começa
em março. Colegas voltando de férias
e as cidades voltando ao ritmo normal

são situações comuns nesta época do ano. E
como se comemora do Dia Internacional da
Mulher no início do mês, esta edição do Conta
Corrente é dedicada a elas.

Nas páginas 4 e 5, as bancárias irão
encontrar informações sobre o mercado de
trabalho, os desafios que elas enfrentam, a
desvalorização dos salários em relação aos
homens e irão ver como as gerentes de agências
da região analisam o trabalho feminino no meio
bancário. Na página 3, também há uma
matéria direcionada a elas, sobre a aprovação
pelo Senado da multa à empresa que pagar
salário menor a mulher.

Ainda na página 3, uma matéria do
Departamento Jurídico do Sindicato
direcionada aos funcionários do Banco do
Brasil. A entidade vai ajuizar ações cobrando
como horas extras as 7ª e 8ª horas de trabalho
dos bancários que desempenham cargos
técnicos.

Na página 6, os funcionários do BB irão
conhecer a Chapa 1 que concorre nas eleições
da Cassi. A chapa é apoiada pelo Sindicato dos
Bancários.

Já na página 7, destaque para as novas
dificuldades impostas pela Caixa em relação às
mudanças na avaliação para promoção por
mérito. Na primeira reunião de 2012 da
Comissão Paritária da Promoção por Mérito, o
banco apresentou várias alterações em relação
ao processo anterior, muitas delas consideradas
retrocesso pelos representantes dos
empregados.

Esta edição do Conta Corrente traz ainda
informações sobre o Banrisul, Santander,
Bradesco e muito mais. Para obter informações
atualizadas sobre o movimento sindical, visite
o site da entidade: www.bancariossm.org.br.
Além de notícias postadas diariamente, você
irá encontrar links para os perfis do Sindicato
nas redes sociais.

Outra forma de obter informações sobre a
entidade é pela TV Santa Maria, canal 19 da
Net. Este mês, começaram a ser gravadas as
novas edições do Bancários na TV. O programa
vai ao ar todas as quartas-feiras, às 19h40min,
e também conta com diversas reprises durante
a semana. 
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Elas não necessitam provar nada,
mas é preciso superação
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Vitor Biasoli, professor deHistória

Um aluno me contou que
fez o Primário em
Quarai, na década de

1950. A professora
alfabetizadora era excelente,
muito considerada na cidade, e
chamava-se Maria Casada.
Apesar do nome, no entanto,
ficou solteira a vida inteira. Uma
solteirona séria e muito
respeitada. Util izava a
palmatória e ninguém a
questionava. Afinal, era um
instrumento pedagógico e todos
reconheciam sua eficácia.

Me disse o aluno que pelo
menos uns quatro bolos ele
levou. Voltava para casa com as
mãos inchadas e os pais não se
incomodavam. Se a professora
usava a palmatória,  a lguma
coisa ele havia aprontado e fora
corr ig ido.  Estava sendo
educado e castigos -  f ís icos
inclusive -  faz iam parte do
processo. Educação era assim.
Coisa bem diferente dos dias
de hoje.

Palmatória e cascudos
Nos anos 80, quando fui diretor

de escola de Primeiro Grau, uma
professora que estava deslocada para
a Merenda Escolar foi obrigada a
voltar para a sala de aula.
Determinação da D.E. (Delegacia
de Educação). Ela estava em “desvio
de função” e tinha que voltar a
lecionar. Lecionar na primeira série,
pois era alfabetizadora.

Mas tinha um problema: era
professora antiga, que começara
a lecionar na Campanha e utilizava
a estratégia do cascudo. Dava
cascudo nos alunos, quando eles
incomodavam. Mantinha a ordem
e a disciplina dessa maneira e
achava bobagem os modernismos
pedagógicos. As supervisoras da
escola procuravam contornar a
situação - dissuadir a professora
da prática do cascudo, ficar de
olhos nas mães dos alunos para que
elas não denunciassem o caso na
imprensa - e fomos assim até o
final do ano. Até a professora
voltar de novo para a Merenda
Escolar.

Felizmente, durante esse
período, não houve nenhum caso

Maiquel Rosauro, jornalista

Entrevistei 17 bancárias da
base do Sindicato dos
Bancários de Santa Maria

e Região para esta edição do
Conta Corrente. Em comum,
elas  ocupam o cargo de
gerência  gera l  ou gerência
adjunta - o topo da hierarquia
dentro das  agências .
Basicamente, eram apenas duas
questões para cada uma delas,
mas as respostas foram as mais
variadas possíveis.

Primeiro eu queria saber o
que diferenciava o trabalho delas
em relação ao dos homens. Na
verdade, uma forma subjetiva de
questionar como elas se veem em
relação ao sexo oposto dentro das
agências. Eu já tinha em mente

algumas respostas que receberia,
mas me surpreendi pela forma
como a vida é mais difícil para o
sexo feminino. Embora elas não
necessitem provar nada, é preciso
superação.

Uma bancária necessita ser ao
mesmo tempo funcionária, mãe,
esposa, amiga, companheira,
conselheira e, quando ocupa um
cargo de gerência, é obrigada a
abrir mão de alguma coisa para
poder crescer na carreira. E como
se não bastasse, o salário delas é
menor do que o dos homens (leia
na página 4).

Minha segunda pergunta era
sobre o que elas teriam a dizer
àquelas mulheres que hoje lutam
para se firmar no mercado de
trabalho. Um leitor atento vai
perceber que elas se auto avaliaram

grave. Nenhum aluno fez
escândalo por causa de um ou
outro cascudo. E,
principalmente, nenhuma mãe
pôs a boca no trombone e levou
o caso adiante.

Recordo que eu ficava na
porta da sala de aula,
conversando com as mães e
descobrindo, aliviado, que elas
entendiam os rigores da
professora. “A gurizada é
terrível”, elas diziam, “e a
professora está ensinando”, “os
alunos estão aprendendo a ler e
é isto que importa”, concluíam
as mães, super tolerantes com
aqueles pequenos episódios de
violência física - já considerados
dramáticos nos anos 80.

Para a professora, era
estranhíssimo as coisas terem
mudado tanto. “Era assim no
meu tempo”, ela comentava. Era
assim na Campanha, eu penso
agora. Se até a palmatória era
tolerada, imagine um simples,
rápido e eficaz cascudo no
cocuruto de um pirralho
inquieto... 

e que suas respostas são um
reflexo de tudo aquilo que elas
tiveram de enfrentar até
conseguir o tão sonhado cargo.
Determinação, coragem,
esforço, perseverança... em
suma, é preciso estar preparada
para as oportunidades e isso só
é possível com estudo e
dedicação.

Apesar das dificuldades
impostas a elas, percebo que as
bancárias não estão de braços
cruzados e nem se sentem
menosprezadas. Elas estão
prontas para ocupar os
principais cargos dentro das
agências e com disposição para
brigar por salários dignos e mais
benefícios dentro das agências.
O futuro do movimento sindical
está nas mãos delas. 

Gestão MAIS (Pra Seguir Conquistando)
2011/2013
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Banco do Brasil

Sindicato cobrará horas
extras para funcionários

Assessoria Jurídica do SEEB SM e Região:
Plantão no Sindicato

às terças e quintas, das 15h às 18h, ou no
escritório do advogado: (55) 3222.4007

O Banco do Brasil foi condenado pela Justiça do Trabalho a
pagar R$ 600 mil de indenização por danos morais coletivos. Para
o Tribunal Regional do Trabalho de Brasília, a prática de assédio
moral na instituição evidência “verdadeira ferramenta de gestão
nas unidades do banco”.

Maior banco da América Latina em volume de ativos
(patrimônio), o Banco do Brasil tem 114 mil funcionários. A ação
enumera uma série de práticas de assédio moral: isolamento no
ambiente de trabalho de um portador do vírus HIV, interrupção
de licença-maternidade, retaliações a grevistas.

Na Ouvidoria Externa do banco, o Ministério Público do
Trabalho relata “atos de humilhação e constrangimento” a quatro
funcionários, “que perderam comissões” e acabaram pedindo
aposentadoria compulsória.

“É a prática assediadora em si e sistemática que exige
providências e reparações”, disse a desembargadora Maria Piedade
Bueno Teixeira, do TRT, que revisou a ação indenizatória.

Procurado, o Banco do Brasil limitou-se a dizer que “já recorreu
da decisão” no TST (Tribunal Superior do Trabalho) e que “adota
mecanismos para inibir a prática do assédio moral”.

A indenização, se e quando paga, será revertida ao FAT (Fundo
de Amparo ao Trabalhador). Os procuradores recolheram casos
em todo o país. A conclusão é que a prática não é combatida. O
Banco do Brasil há anos enfrenta denúncias de trabalhadores e da
Procuradoria do Trabalho por práticas de assédio moral em suas
unidades.

Há cinco anos, uma funcionária ganhou indenização, à época
avaliada em R$ 1 milhão, por ter tido a licença-maternidade
interrompida pelo chefe. Por causa da situação de estresse a que
foi submetida, ela sofreu um AVC e se aposentou por invalidez.

A Procuradoria também alega que, desde 2008, tenta firmar
um acordo para que o banco crie uma comissão entre os
funcionários para apuração interna de casos de assédio moral. 

Banco do Brasil

Justiça condena banco por assédio
moral a pagar R$ 600 mil

Serão ajuizadas ações cobrando como horas
extras as 7ª e 8ª horas de trabalho

> Gabriel Fioravante

Otrabalho de seis horas diárias deve ser
regra para todos os bancários, conforme
a garantia contida no artigo 224 da

Consolidação das Leis do Trabalho, CLT.
Conforme a regra da CLT, os bancários somente
podem desempenhar jornada de trabalho
superior a seis horas diárias, sem o direito ao
pagamento de horas extras, caso ocupem cargos
de efetiva gerência, direção, ou fiscalização.

Todavia, se tornou comum os bancos exigirem
o cumprimento de jornada de oito horas diárias
de funcionários que ocupam cargos técnicos, os
quais não importam no exercício de atribuições
de fiscalização ou gerência. Inúmeros exemplos
desta prática são encontrados no Plano de
Comissões do Banco do Brasil, no qual é
registrada a exigência de jornada de oito horas
diárias em razão do desempenho de funções
eminentemente técnicas.

Em razão desta realidade, o Sindicato dos
Bancários de Santa Maria e Região (SEEB-SM)
ajuizará ações em face do Banco do Brasil
cobrando como horas extras as 7ª e 8ª horas de
trabalho de seus funcionários que desempenham
cargos técnicos. O primeiro cargo cuja ação será
ajuizada é o de Assistente A em Unidade de
Negócios, sendo, após, ajuizadas ações relativas
aos demais cargos técnicos desempenhados na
base territorial do SEEB-SM.

As ações ajuizadas pelo Sindicato contra o Banco
do Brasil dão sequência ao trabalho de cobrar horas
extras a todos os bancários que, injustamente, são
obrigados a trabalhar durante oito horas por dia.
Este trabalho teve início com as ações ajuizadas
contra a Caixa Econômica Federal, nas quais o
Sindicato já obteve sucesso, em primeira instância,
para que o banco pague as horas extras devidas aos

O Senado aprovou em 6 de março projeto
que multa as empresas que pagarem às mulheres
salários inferiores aos dos homens quando ambos
ocuparem as mesmas funções.

A multa estipulada pelo projeto é de cinco
vezes a diferença entre os salários durante todo o
período de contratação da funcionária.

Como a proposta foi aprovada em caráter
terminativo pela Comissão de Direitos Humanos
no Senado, e já foi aprovada na Câmara, segue
para sanção da presidente Dilma Rousseff - se
não houver pedido para que seja votada no
plenário da Casa.

Relator do projeto na comissão, o senador
Paulo Paim (PT-RS) disse que a multa obriga as
empresas a pagarem às mulheres salários
equivalentes aos dos homens como forma de
acabar com a discriminação entre os sexos.

- A iniciativa é bem-vinda, pois se revela com

Senado aprova multa a empresa que
pagar salário menor a mulher

Charge

grande sensibilidade social e política com uma
causa justa, já que consistirá numa ferramenta
jurídica a efetivar o princípio de igualdade de
todos perante a lei de homens e mulheres em
direitos e obrigações - disse Paim.

Segundo o senador, a multa não sofre
desatualização monetária - o que facilita a sua
aplicação.

- O valor é proporcional ao agravo, tem caráter
pedagógico bastante perceptível por guardar
estreita vinculação com as consequências do ato
discriminatório e inova ao estabelecer que o seu
valor será revertido em favor da empregada
discriminada - afirmou Paim.

O relator afirma que a proposta não é
inconstitucional, uma vez que a legislação brasileira
prevê a “igualdade de todos perante a lei” entre os
direitos fundamentais da Constituição Federal.

Fonte: Folha Online

trabalhadores, e a intenção é de que, em curto
prazo, sejam ajuizadas ações contra todos os
bancos que descumprem a lei. 

Se tornou
comum os

bancos exigirem
o cumprimento

de jornada de
oito horas diárias

de funcionários
que ocupam

cargos técnicos

Foto Divulgação

Negociação: BB não se posiciona
quanto à jornada de seis horas

A Comissão de Empresa dos Funcionários do
Banco do Brasil, integrada pela Contraf-CUT,
federações e sindicatos, retomou em 1º de março,
em Brasília, a mesa de negociações permanentes
com representantes do banco. Na pauta da
reunião, o cumprimento da jornada de seis horas,
o VCPI de egressos de bancos incorporados, a
Resolução Normativa 254 da ANS (Agência
Nacional de Saúde) e a implantação do projeto
de PSO (Plataforma de Suporte Operacional).

O movimento sindical voltou a cobrar do BB
a apresentação de uma proposta concreta para
debate sobre a jornada legal de seis horas, uma
vez que, em tese, o banco possui um estudo sobre
o assunto. Os representantes do banco
responderam, porém, não haver nenhuma
decisão da diretoria para que a questão possa
ser apresentada e que, portanto, não teria o que
negociar neste momento.

A Comissão de Empresa ponderou que
qualquer decisão do BB envolvendo essa demanda
deverá ser informada antecipadamente ao
movimento sindical. Desta forma, poderá haver
debate na base entre os trabalhadores, que terão
oportunidade para se posicionar sobre eventuais
propostas a serem implantadas pela empresa.

 CNA Escola de Idiomas
Desconto de 10% ou 15% havendo duas matrículas da mesma
família. Fone: 3028.0050.
E-mail: cnarelacionamento@yahoo.com.br

Novo convênio
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Especial Bancárias

Para elas, a desvalorização ainda persiste

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Barreiras de gênero
as mantêm fora
dos cargos qualificados

No Brasil, dados de 2011 apontam
que as mulheres trabalhadoras
tiveram remuneração 28%

inferior a dos homens na mesma função,
mesmo com nível de escolaridade igual
ou maior, apresentando uma média de
R$ 1.343,81, contra R$ 1.857,64. A
situação se agrava quando é observado o
critério étnico/racial. Os trabalhadores
de cor preta ou parda ganhavam, em
média, pouco mais da metade do
rendimento recebido pelos trabalhadores
de cor branca. As médias anuais de renda
foram de R$ 1.073,22 para os
trabalhadores de cor preta e de R$
1.121,44 para os de cor parda, enquanto
a dos trabalhadores de cor branca foi de
R$ 2.050,25.

Obstáculos
As barreiras que mantêm as mulheres

fora dos cargos mais qualificados e
melhor remunerados são inúmeras: a
feminização de determinadas profissões
e sua subsequente desvalorização,
resistências sociais, a maternidade e a
desigualdade na divisão das tarefas
domésticas, a falta de massa crítica de
mulheres nas organizações, etc. É o que
indica um artigo publicado pelo Senac.

As lutas que as mulheres precisarão
enfrentar para conseguir uma maior
igualdade envolvem poder em todas as
esferas: políticas, privadas e na empresa.
As principais tendências associadas ao
avanço das mulheres no mercado de
trabalho são: penetração maior de
mulheres em ocupações antes restritas
aos homens (na indústria, por exemplo,
as mulheres avançam em profissões como
soldadores e operadores de máquinas);
maternidade adiada e menor número de

filhos; aumento do padrão de consumo
familiar e do investimento em educação;
e crescente reivindicação por igualdade
cívica e política.

Assédio moral
De acordo com a nota técnica do

Centro Feminista de Estudos e
Assessoria, as práticas de assédio nas
relações de trabalho se configuram como
formas ainda mais perniciosas da
desigualdade entre homens e mulheres,
uma vez que são situações de complexa
comprovação e apenas a modalidade
sexual é regulamentada por lei federal.

Segundo a Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT), as mulheres
estão mais sujeitas do que os homens ao
desemprego ou a postos de trabalho mais
precários, de baixa qualificação, com
menores salários. As mulheres negras são
as mais pobres e as mais presentes nos
setores de baixa qualificação: limpeza e
asseio e emprego doméstico,
apresentando um montante muito alto
de desproteção trabalhista - 73% das
trabalhadoras domésticas não têm
carteira assinada. Neste mundo de
trabalho desigual, repleto de incertezas,
diante do crescente desemprego, perda
cada vez maior do poder de negociação
com empregadores, flexibilização do
trabalho e tantos outros obstáculos à
sobrevivência ocupacional, as mulheres
estão sendo consideradas por muitos
estudiosos como “população de risco”.

Mulheres bancárias
Nos bancos, as mulheres ocupam

48,48% do total de postos de trabalho,
totalizando 234.203 trabalhadoras,
segundo levantamento da subseção do
Dieese na Contraf/CUT, feito com base
em dados da Relação Anual de
Informações Sociais (Rais) do Ministério
do Trabalho e Emprego. Nos bancos
públicos, as mulheres representam

Está comprovado, bancárias ganham menos!
As mulheres ocuparam 50,02% do

total de vagas criadas nos primeiros nove
meses de 2011 no setor bancário,
totalizando 9.087 postos de trabalho,
enquanto 9.080, ou 49,98% do total, foram

42,97% dos empregados, enquanto nos
bancos privados são maioria entre o total
de trabalhadores (53,05%).

De acordo com publicação divulgada
pela Contraf/CUT, as mulheres que
trabalham nos bancos têm maior
escolarização do que os homens: 71,67%
das bancárias têm curso superior completo,
contra 66,52% dos trabalhadores do sexo
masculino. Apesar de mais escolarizadas,
as mulheres ganham em média 24,10% a
menos que os homens, de acordo com
levantamento do Dieese. Nos bancos
privados, a disparidade de salários entre
mulheres e homens é maior. A
remuneração das mulheres nos bancos
privados é 29,92% inferior à dos homens,
enquanto nos bancos públicos a diferença
salarial entre homens e mulheres é de
15,25%, em média.

A Contraf/CUT lembra que as
discriminações não favorecem as
mulheres e tampouco os homens. A

diferença não é repassada a nenhum
trabalhador ou trabalhadora. Ela é
automaticamente apropriada pelos
bancos, aumentando ainda mais os
lucros das instituições financeiras,
concentrando renda e baixando a média
salarial da categoria. As diferenças
salariais entre homens e mulheres com
doutorado chegam a 53,25%, enquanto,
o salário médio de um homem com
doutorado é de R$ 12.595,93, e o de
uma bancária com o mesmo grau de
instrução é de R$ 5.889,10.

Dupla discriminação das
mulheres negras
A discriminação em relação à mulher

negra é ainda maior, pois ela sequer tem
acesso ao emprego na mesma proporção
que outros setores. Nos bancos, apenas
oito em cada grupo de 100
trabalhadoras são negras, de acordo com
Mapa da Diversidade de 2009.

Fonte: Fenae

ocupados por homens. Os dados foram
apresentados na Pesquisa de Emprego
Bancário, de novembro de 2011, divulgada
pela Contraf/CUT e Diesse.

A análise da remuneração média

revela que os valores pagos tanto para as
trabalhadoras admitidas quanto para as
desligadas é inferior aos dos homens. As
mulheres desligadas saíram do banco
com rendimento médio de R$ 3.304,33,

29,38% inferior ao auferido pelos
homens (R$ 4.679,21). Na contratação,
as mulheres recebem, em média, R$
2.100,28, enquanto os homens recebem
o equivalente a R$ 2.842,71.

Nos bancos, apenas oito em cada grupo de 100 trabalhadoras são negras

Foto divulgação
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Gerentes da região
dizem como alcançar
objetivos

Nas agências da região,
elas não são maioria nos
cargos de gerência.

Porém, aos poucos as mulheres
estão conquistando o seu espaço.
Nesta página, você acompanhará
relatos das gerentes gerais e
adjuntas das agências da base do
Sindicato dos Bancários de Santa
Maria e Região. Elas analisam as
qualidades que se sobressaem em
relação ao trabalho com os
homens e ainda dão dicas de
como outras mulheres podem se
firmar no mercado de trabalho.

Detalhe para o curioso caso
da agência Banrisul de Faxinal
do Soturno. Lá elas são maioria,
apenas um homem trabalha na
agência. Segundo a gerente geral,
Marli Guedes Carneiro Teixeira,
o trabalho com tantas mulheres
é muito bom.

- Elas são mais arrojadas. Já
os homens têm mais dificuldade
em sair de sua zona de conforto
- explica Marli. 

Especial Bancárias

Elas contam o segredo do sucesso

Notícias

“Temos uma maneira diferente de tratar as pessoas”
Tânia Maria Cheloti, gerente geral do Banrisul de Restinga Sêca

“A mulher é mais sensível para lidar com o público, eu mesma
procuro ser colega ao invés de administradora”
Marta Busanello Meneghetti - gerente adjunta do Banrisul de Agudo

“Competência todos têm, o diferencial é o trato. A mulher
tem um lado mais humano e vê algumas coisas que o homem
não observa.”

Nadia Florizia Costa da Silva, gerente geral da
Caixa de Júlio de Castilhos

“É mais detalhista e mais exigente. A mulher tenta fazer as
coisas corretamente e é muito difícil de manipular.”

Sonia Regina Helguera, gerente geral do
Banrisul de Dona Francisca

“A mulher consegue fazer várias coisas ao mesmo tempo, além
de ser mais sensível e mais perceptível.”
Berenice Pippi Felin, gerente adjunta do Banrisul do Hospital de

Caridade, em Santa Maria

“As mulheres são mais poderosas, ouvem as pessoas e são
conciliadoras.”

Valana Daumann, gerente geral do Banco do
Brasil de Nova Esperança do Sul

“Tem que ter persistência.”
Monalisa Dutra Costa, gerente geral do Bradesco de Tupanciretã

“Coragem amiga! E muita determinação. É preciso abrir mão de algumas coisas,
ter foco naquilo que a gente quer e ter atitude.”

Marta Busanello Meneghetti - Gerente adjunta do Banrisul de Agudo

“Tem que estudar sempre, se atualizar e ser competente. Temos que mostrar
nossa capacidade e deixar de lado algumas coisas. É preciso estar disposta a sair
da zona de conforto.”

Nadia Florizia Costa da Silva, gerente geral da Caixa de Júlio de Castilhos

“A mulher está ganhando mais espaço, temos que ir a luta e ter determinação
para que o sucesso ocorra.”

Maria Elenir Teixeira Accorsi, gerente geral do Banrisul
do Hospital de Caridade, em Santa Maria

“Se esforcem bastante, não deixem se abater pelas dificuldades diárias. Todos os
dias têm que renovar os pesares, pois dificuldade todo mundo enfrenta. Temos
que batalhar, ter esperança, persistência e vontade de fazer as coisas andarem.”

Valana Daumann, gerente geral do Banco do Brasil de Nova Esperança do Sul

“É preciso muito esforço, dedicação e estudo.”
Berenice Pippi Felin, gerente adjunta do Banrisul do

Hospital de Caridade, em Santa Maria

“Preparação, acreditar no potencial.”
Rúbia Aita Xavier, gerente geral da agência

Mallet da Caixa, em Santa Maria

“Não desistirem que é possível.”
Silvane Rejane Marin Haubner, gerente geral do Bradesco de Agudo

O que dizer para as mulheres que hoje lutam para se firmar no mercado de trabalho
“Continue, temos inteligência de sobra para fazer o que for preciso. É preciso
foco e iniciativa.”

Sonia Regina Helguera, gerente geral do Banrisul de Dona Francisca

“Ainda muita luta, não é fácil ser mulher, gerente, mãe e esposa. São várias
coisas no mesmo espaço de tempo que um homem.”

Ilca Maria Lançanova, gerente geral do Banrisul de Mata

“Continuem persistindo, vão à luta, pois o mercado está aberto para todas.”
Eurides Ana Pauli, gerente adjunta do Banrisul de São Pedro do Sul

“Corram cada vez mais, acreditem, busquem a realização dos seus sonhos. A
gente chega lá com competência, trabalho, ética e qualificação.”

Vera Regina Arrais Ramos Soares, gerente geral do Banco do Brasil de Jaguari

“Busque os seus sonhos, vale a pena correr atrás deles. Mas estejam preparadas
para as oportunidades que surgem.”

Ana Maria Prestes Alvez, gerente geral do Banco do Brasil de São Sepé

“Muita leitura, atualização e procurar ser honesta. Também é preciso se preparar,
não pode chegar despreparada.”

Ana Lilian Sosa, supervisora de filial da Rercfn, de Santa Maria

“Tem que correr atrás, se a gente quer não há empecilho.”
Lurdes Coffy, gerente adjunta do Banrisul de Faxinal do Soturno

“Sejam arrojadas e lutem sempre. Jamais fiquem acomodadas.”
Marli Guedes Carneiro Teixeira, gerente geral do Banrisul de Faxinal do Soturno

“Não se pode desistir nunca. Eu tinha o sonho de ser gerente geral do banco
desde os meus 15 anos.”

Tânia Maria Cheloti, gerente geral do Banrisul de Restinga Sêca

“Talento ambos possuem, mas as mulheres iniciaram na carreira
profissional em um tempo mais recente. Culturalmente elas
eram criadas para dar educação aos filhos e levou um certo
tempo até elas buscarem os cargos de chefia.”

Rúbia Aita Xavier, gerente geral da agência
Mallet da Caixa, em Santa Maria

“Tem visão mais ampla.”
Silvane Rejane Marin Haubner, gerente geral

do Bradesco de Agudo

“As mulherer são mais criteriosas, mais detalhistas.”
Maria Elenir Teixeira Accorsi, gerente geral do Banrisul do

Hospital de Caridade, em Santa Maria

“Sensibilidade, jogo de cintura e intuição. O Banrisul está se
abrindo e as mulheres estão crescendo em cargos de gerência.”

Ilca Maria Lançanova, gerente geral do Banrisul de Mata

“São mais detalhistas, possuem mais garra e mais vontade.”
Eurides Ana Pauli, gerente adjunta do Banrisul

de São Pedro do Sul

“Por vários anos a mulher não foi reconhecida, mas hoje estamos
no mesmo patamar de igualdade e qualificação.”

Vera Regina Arrais Ramos Soares, gerente geral
do Banco do Brasil de Jaguari

Como elas analisam seu trabalho em comparação com os homens



Fazer o Plano Odontológico funcionar e
atender os aposentados
Conquista da greve de 2008, o plano está
funcionando mal. Querem limitar e baratear
o programa sem avaliar que a Cassi, que
fornece 400 mil pacientes, não tem poder de
interferir para a melhoria do atendimento.
Queremos o Plano para todos os associados,
inclusive aposentados, com atendimento
eficiente, prestativo e de qualidade.

Aumentar e melhorar a rede
credenciada
Vamos fazer parcerias com gerentes de
agências, representantes dos funcionários e
conselhos de usuários para credenciar
profissionais e agilizar seu credenciamento
em todos municípios com agências do Banco
do Brasil.
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Banco do Brasil

Sindicato apoia Chapa 1 - Cuidando da Cassi
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Eleições para diretoria
da Caixa de Assistência
ocorrem em abril

Entre os dias 2 e 13 de abril, os associados da Cassi participarão da eleição de
novos diretores e conselheiros do plano de saúde dos funcionários do Banco
do Brasil. A Contraf-CUT apoia a Chapa 1 - Cuidando da Cassi, encabeçada

por Mirian Fochi, candidata a Diretora de Planos de Saúde e Relacionamento com
Clientes e hoje secretária de Assuntos Jurídicos da confederação.

A Chapa 1 é a mais representativa, reunindo funcionários da ativa e aposentados
de todas as regiões do país. São pessoas com um histórico de luta em defesa dos
interesses dos associados, em conjunto com o movimento sindical. 

Exigir compromisso permanente do
banco com a Cassi
Vamos cuidar da Cassi para que ela não
acabe, garantindo e ampliando os direitos
para todos: ativos, aposentados e
funcionários incorporados. A Agência
Nacional de Saúde editou a ANS 254,
exigindo a cobertura de novos procedi-
mentos. O plano que não cumprir a norma
até agosto de 2012 será fechado a novas
adesões. Lutaremos incansavelmente para
que o banco e a Cassi façam adesão à
norma e garantam o plano para todos.

Além do exame periódico, promover
a saúde no local de trabalho
A Cassi, como cuidadora de saúde,
precisa atuar de forma mais incisiva e
realizar campanhas de prevenção à saúde

nos locais de trabalho. A parceria com o
banco precisa ir além do exame anual e das
vacinações. Precisa incluir a prevenção às
doenças do trabalho e programas de
promoção à saúde, como combate à
hipertensão, diabetes, obesidade, má
alimentação, estresse e outras enfermidades
ligadas à tensão no trabalho.

Agilizar a liberação de guias
A liberação de guias de internação, exames e
procedimentos cirúrgicos na Cassi é muito
burocratizada e demorada. Faltam
interlocutores com capacidade de decisão para
os associados recorrerem regionalmente.
Vamos estabelecer um conjunto de
procedimentos que não necessitarão deste tipo
de autorização, que serão controlados por
auditoria médica.

Foto Divulgação

Chapa 1 reúne funcionários da ativa e aposentados de todas as regiões do paí

 Conheça os membros da Chapa 1 - Cuidando da Cassi
Mirian Fochi - Diretora de Planos de

Saúde e Relacionamento com Clientes
É Conselheira Deliberativa eleita da

Previ, com mandato até maio de 2012.
Tem MBA em Gestão Empresarial pela
FGV. Graduada em Turismo. Conselheira
certificada pelo Instituto Brasileiro de

Governança Corporativa (IBGC); tem
certificação da OIT (Organização
Internacional do Trabalho) no Programa
Institucional para Igualdade de Gênero e Raça;
certificada como Conselheira em Direitos
Humanos com ênfase nos Direitos da Mulher
pela Secretaria Nacional de Direitos

Humanos. Foi diretora do Sindicato de
Brasília, integrou a Comissão de Empresa dos
Funcionários do BB. Atualmente é Secretária
de Assuntos Jurídicos da Contraf-CUT .
Conselho Deliberativo
Antonio Cladir Tremarin - Titular
José Adriano Soares - Titular

Milton dos Santos (Miltinho) - Suplente
Mário Fernando Engelke - Suplente
Conselho Fiscal
Carmelina P. dos Santos (Carminha) - Titular
João Antônio Maia Filho - Titular
Cláudio Gerstner - Suplente
José Eduardo Marinho - Suplente

 Conheça as principais propostas da Chapa 1
Melhorar o relacionamento com
prestadores de serviço
Muitos profissionais se descredenciaram
da Cassi por causa da morosidade e
burocratização do pagamento. Vamos
expandir o pagamento/faturamento
eletrônico, para agilizar e melhorar o
relacionamento com os prestadores, além
de reduzir o risco de fraudes.

Melhorar e ampliar as equipes de
Saúde da Família
Os serviços próprios da Cassi são
essenciais para o modelo que se baseia na
prevenção e promoção da saúde. Vamos
fortalecer essa estratégia e promover a
adesão espontânea aos serviços próprios,
oferecendo como contrapartida o fim da
coparticipação.

Dirigentes sindicais de todo o Estado
participaram em 9 de março, de um evento
preparatório ao 3º Congresso Nacional da Contraf/
CUT. A atividade, realizada na sede da Fetrafi-RS,
iniciou pela manhã e se estendeu até as 14h. O Rio
Grande do Sul terá 33 delegados e delegadas no
Congresso, que ocorre de 30 de março a 1º de abril,
em de Guarulhos/SP.

O pré-congresso integrou uma programação
nacional, definida pela atual diretoria da
Confederação, a fim de fortalecer a participação e
ampliar os conhecimentos acumulados pelos
delegados e delegadas sobre os temas que serão
abordados no 3º Congresso. O secretário geral do
Sindicato dos Bancários de Santa Maria e Região,
Alexandre Soares, participou do evento. 

Contraf/CUT

Bancários gaúchos se preparam para congresso
A delegação gaúcha ao 3º Congresso

A eleição de delegados ocorreu ao longo do mês de fevereiro
através de assembleias específicas promovidas pelos sindicatos filiados
à Confederação. Confira os eleitos e seus sindicatos de origem:
1. Alexandre Soares dos Santos - Santa Maria
2. Almiro Antonio Copetti - Santo Ângelo
3. Ana Maria Betim Furquim - Vale do Paranhana
4. Antonio Carlos Castro Gil - Bagé
5. Armindo Eduardo Kohler - Litoral Norte
6. Artur de Castro Kopper - Novo Hamburgo
7. Balduino Gabriel Kohl Nangelen - Cruz Alta
8. Cândido Castro Machado - Santa Cruz do Sul
9. Carlos Abreu Sica - Pelotas
10. Carlos Augusto Oliveira Rocha - Alegrete
11. Carlos Henrique Niederauer - Passo Fundo
12. Claudete Genuíno Marocco - Porto Alegre
13. Cristiana Silva Rocha Garbinatto - Porto Alegre
14. Denise Falkenberg Corrêa - Fetrafi-RS

15. Ernesto Humberto dos Santos - Porto Alegre
16. Everton de Morais Gimenis - Porto Alegre
17. Gselda Grzeca Diesel - Santa Rosa
18. Guaracy Padilha Gonçalves - Porto Alegre
19. Guilherme da Silva Marques - Porto Alegre
20. José Everson Pillar de Oliveira - São Borja
21. Madeleine Pizzini Weitkiewic - Porto Alegre
22. Marcelo Caon - Caxias do Sul
23. Márcia Dresch de Oliveira - Porto Alegre
24. Maristela da Rocha - Porto Alegre
25. Natalina Rosane Gué - Porto Alegre
26. Pablo Ferreira da Silva Alba - Carazinho
27. Paulo Roberto Stekel - Porto Alegre
28. Rosaura Gonçalves Contreira - Rio Grande
29. Sandro Arthur Ferreira Rodrigues - Porto Alegre
30. Sandro Cheiran - Camaquã
31. Selvino Welter - Horizontina
32. Sergio Rogério M. Hoff - Porto Alegre
33. Vaine Terezinha Andreguete - Caxias do Sul
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Caixa

Banco propõe mudanças na avaliação
para promoção por mérito

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Fique por dentro!
 Banrisul I
O Banrisul realizou o pagamento da

RV1 (remuneração variável) em 16 de
março. O benefício é pago a todo o
quadro de funcionários da instituição,
devido ao desempenho positivo obtido
no Segundo Semestre de 2011. Em nota,
o banco reconhece que o resultado é
fruto da dedicação e do
comprometimento dos empregados.

 Banrisul II
Até o dia 30 de março, são

realizadas as eleições para delegado
Sindical do Banrisul, com atuação nas
agências e departamento de Santa Maria
e Região. Na base do Sindicato, poderão
ser eleitos quatro delegados.

 Santander
A Contraf-CUT, federações e

sindicatos retomam no próximo dia 3
de abril, das 14h às 16h, o Comitê de
Relações Trabalhistas (CRT) com o
Santander para discutir as demandas
dos funcionários. A reunião será
realizada nas dependências da Torre
Santander, em São Paulo. A retomada
do CRT ocorre junto com uma agenda
de várias reuniões para tratar de outros
temas importantes para os
trabalhadores, conforme estabelece o
acordo aditivo do Santander à
convenção coletiva dos bancários.

 Abusos
Segundo pesquisa realizada pelo

Sindicato dos Bancários e Financiários
de São Paulo, Osasco e Região, entre
dezembro de 2010 e janeiro de 2011,
72% dos caixas e 63% dos gerentes
declararam sofrer pressões abusivas
para superar as metas.

 Bradesco
Os representantes das federações na

Comissão de Organização dos
Empregados (COE) do Bradesco, órgão
da Contraf-CUT que assessora as
negociações com o banco, estiveram
reunidos em 5 de março, na sede da
confederação, em São Paulo. Os
bancários discutiram os problemas
enfrentados pelos bancários do
Bradesco e a retomada da Campanha
de Valorização dos Funcionários, feita
anualmente pelos trabalhadores.

 Assaltos
Em 7 de março, ocorreu reunião

entre representantes dos bancários e a
Secretaria de Segurança Pública do Rio
Grande do Sul para tratar sobre a
crescente onda de criminalidade cujo
alvo são os bancos no Estado. Segundo
balanço, no ano passado foram
contabilizadas 108 ocorrências no
Estado, incluindo desde furtos a clientes
na chamada “saidinha do banco” até
assaltos e arrombamentos. Somente nos
dois primeiros meses deste ano já foram
registradas outros 15 crimes
envolvendo bancos no Estado.

Caixa inseriu
dificuldades nas
discussões

AComissão Paritária da Promoção
por Mérito reuniu-se em 12 e 13
de março, em Brasília, para tratar

da sistemática de avaliação para o ano
base 2012, visando a promoção de
janeiro de 2013.

O processo de avaliação do ano base
2011 foi concluído em fevereiro,
refletindo importantes avanços
conquistados pelo movimento dos
empregados ao longo dos últimos anos.
As promoções foram retroativas a
primeiro de janeiro deste ano.

A expectativa era que nesta reunião,
a primeira da Comissão Paritária em
2012, ocorressem avanços nas definições
para o processo seguinte, viabilizando
assim a antecipação aos empregados das
regras e critérios norteadores da
promoção de 2013. No entanto, a Caixa
acabou por inserir dificuldades nas
discussões.

Os representantes da empresa
apresentaram proposta global com várias

alterações em relação ao processo anterior,
muitas delas consideradas retrocesso
pelos representantes dos empregados. É
o caso, por exemplo, da exigência de que
o empregado complete 365 dias de
empresa para ser avaliado e promovido,
da alteração dos pesos das modalidades
de avaliação subjetiva e da mudança da
linha de corte.

Pela proposta da Caixa, as
modalidades da avaliação subjetiva, que
hoje possuem mesmo peso, passariam a
ser constituídas da seguinte forma: 40%
para a avaliação do gestor, 30% para a
avaliação dos pares e 30% para a auto
avaliação. A linha de corte, hoje em 8,2
pontos, passaria a ser pela média
nacional, que foi de 9,15 na última
avaliação.

Entre os retrocessos desejados pela
empresa consta ainda a inversão dos
pesos conferidos aos critérios de
avaliação. A Caixa quer que os critérios
subjetivos passem a pesar 60% e os
objetivos 40%.

A proposta da empresa passa,
sobretudo, pela alteração dos fatores de
avaliação subjetiva, com inclusão de

critérios de orientação ao resultado. Os
representantes dos empregados na
Comissão Paritária refutaram de pronto
qualquer coisa que venha nesse sentido,
por representar vinculação a metas.

A Caixa ficou de encaminhar à
representação  dos  empregados  a
bibl iograf ia  e  os  normativos  que
serv i ram de  fundamentação  à s
mudanças que estão sendo propostas,
relativas à avaliação subjetiva, para
posterior retomada das discussões na
Comissão Paritária da Promoção por
Mérito.

O representante dos empregados
gaúchos na Comissão Paritária e
secretário de Formação do Sindicato dos
Bancários de Santa Maria e Região,
Marcello Carrión, destaca que um dos
principais avanços obtidos pelos
empregados foi a aceitação da linha de
corte com percentual abaixo da média
obtida pelos trabalhadores.

- Isto garante que um maior número
de empregados atinja a promoção. Cabe
salientar, que pela proposta atual da
Caixa isto não seria possível - avalia
Carrión. 

A Fenaban manteve na reunião de 15
de março da mesa temática de
Terceirização, em São Paulo, a mesma
formulação e os posicionamentos
apresentados no último encontro, em
junho de 2011, já criticados na ocasião
pela Contraf-CUT, federações e
sindicatos.

Assim, a área específica do call center
definida como foco da negociação
continua sendo apenas aquela que

envolva as atividades receptivas, nas quais
seja acessada diretamente a conta
corrente do cliente, em operações
conclusivas, inclusive prestadas nos
finais de semana.

Os bancários reiteraram a
reivindicação de que sejam apresentados
dados mais objetivos sobre as áreas em
debate, particularmente sobre o número
de trabalhadores envolvidos. No
entanto, a Fenaban reafirmou não ter

Terceirização
Fenaban mantém proposta de call center

como fornecer tais informações, alegando
tratar-se de dados confidenciais de cada
banco.

Diante do impasse, a Contraf-
CUT irá convocar as federações e
sindicatos para definir uma posição
sobre a manutenção da proposta dos
bancos para a área de call center.
Depois ,  i rá  agendar nova rodada
junto à  Fenaban,  inic ia lmente
prevista para o final de maio. 

A Comissão de Empresa dos
Funcionários do Banco do Brasil,
integrada pela Contraf-CUT, federações
e sindicatos, esteve reunida em 13 de
março com os representantes da
instituição, em Brasília, para debater o
novo programa de metas - o Sinergia BB.

Após a apresentação feita pelo banco
sobre as linhas gerais do programa, foi
exposta pela representação dos funcionários
uma série de problemas e incertezas que o
novo programa vem causando na rede de
varejo no que diz respeito à forma como as
dependências serão avaliadas em seus
resultados, ao final do semestre.

Os sindicatos ouviram os trabalhadores
e uma das críticas apontadas é com relação
à individualização das metas nas carteiras
de clientes. Muitos gestores afirmam que
antes, no antigo acordo de trabalho,
tinham condições de gerir e acompanhar
a evolução dos resultados na dependência
como um todo e, agora, não é mais possível
essa administração geral da agência. Por
isso, o movimento sindical não aceita a
individualização das metas e também não
admite que existam rankings.

Saúde - Os representantes dos
bancários afirmaram que a Contraf-CUT
espera uma resposta do banco com

relação à posição de seus representantes
indicados no Conselho Deliberativo da
Cassi para votarem a adequação da caixa
de assistência em relação à resolução
254, da Agência Nacional da Saúde. O
conselho se reunirá na próxima semana
em sua reunião mensal e a Contraf-CUT
protocolou junto ao banco pedido para
a regularização.

Também foram discutidas questões
regionais, como a retirada de portas giratórias
em função do projeto Nova Ambiência e a
questão do assédio moral. O banco
respondeu que está respeitando a legislação
local em relação às portas de segurança. 

Banco do Brasil
Comissão de Empresa questiona programa de metas
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Athos Miralha da Cunha,
bancário da Caixa

Dia 25 de março de 2012,
Roger Waters fará um show
em Porto Alegre. O ex-

baixista do Pink Floyd retorna em
grande estilo para homenagear a
lendária banda. E quando falamos em
Pink Floyd vem em nossa mente
�The Wall�.

Alguém imaginou outro local em
Porto Alegre que não seja o Gigante
da Beira-Rio para ser o palco desse
estupendo evento? Evidentemente
que a interpretação de �TheWall� fará
parte do espetáculo. E será uma bela
homenagem as paredes formadas e
construídas no internacional. As
paredes que jamais ruíram para uma
segunda divisão. Aquelas barreiras
intransponíveis que Alfeu e Nena - o
parada 18 - formaram com o Rolo
Compressor. Posteriormente,
Bibiano Pontes, Figueroa, Marinho e
Caçapava com outros artistas da bola
transformaram o Internacional no

Dica de livro
Os últimos soldados da Guerra Fria

Durante a Segunda Guerra Mundial, uma família alemã que morava em
Berlim se muda para Auschwitz. Assim, Hitler em pessoa ordena ao
patriarca dessa família a trabalhar no campo de concentração. Então Bruno,
um garoto de nove anos e filho do oficial, começa uma amizade com um
menino judeu da mesma idade.

Direção: Mark Herman

Crônica

O cenário perfeito para �The Wall�
Siga o Sindicato no Twitter:

www.twitter.com/Bancarios_SM

time da década de 70. E mais
recentemente outras paredes, ou
paradas, também foram o final de
muitas investidas ao gol do Inter,
Gamarra, Lucio, Índio, Bolívar e
Guiñazu. Verdadeiros guardiões da área
colorada que consagraram o Campeão
de Tudo.

Se formos nominar as paredes que
jogaram no Internacional não haveria
espaço nessa crônica. Não somos
apenas �outro tijolo na parede�, somos
vários, muitos tijolos na parede. Então,
Beira-Rio... Roger Waters... The Wall...
cenário mais que perfeito para um
espetáculo dessa magnitude.

Li em algum lugar, não lembro onde,
que �Another Brick in the Wall� como
trilha sonora da queda do muro de
Berlim, também seria o cenário
perfeito para o Beira-Rio. Uma pessoa
muito inteligente escreveu, pois eu
concordo plenamente. O Beira-Rio foi
construído, tijolo a tijolo, parede a
parede, por fanáticos e humildes
torcedores. Sendo assim, não deixa de
ser uma homenagem a todos aqueles

que anonimamente construíram um
sonho e grandes conquistas. E que ainda
hoje tremulam suas bandeiras nos mais
longínquos recantos da Terra. E quando
confirmamos o Gigante da Beira-Rio
como cenário perfeito para os jogos da
copa de 2014, também estamos
recepcionando um dosmais renomados
artistas do planeta. E é com essas
performances mundiais que nós,
colorados, estamos acostumados. Aliás,
mal-acostumados.

No entanto, se Roger Waters fosse
homenagear a queda domuro de Berlim
para a segunda divisão - uma metáfora
plausível para um muro em ruínas e em
queda - o cenário perfeito continuaria
sendo Porto Alegre. O bairro Azenha,
nas proximidades dos cemitérios São
Miguel e Almas e Ecumênico João XXIII,
lugar onde os imortais caem na realidade
da finitude da vida.

Enfim, imagino que pior que ter um
filho colorado é ter um pai tricolor.
Coisa que eu só imagino, pois meus
filhos são colorados e meu velho era
maragato fanático pela cor vermelha.

Este é um Espaço Interativo à
disposição dos leitores do
informativo. Envie seu texto,

poesia ou sugestão de filme, cd ou
livro para o e-mail:

imprensaseeb@via-rs.net

No início da década de 1990, Cuba criou a Rede Vespa, um grupo de
doze homens duas mulheres que se infiltrou nos Estados Unidos e cujo
Objetivo era espionar alguns dos 47 grupos anticastristas sediados na
Flórida. O motivo dessa operação temerária era colher informações

com o intuito de evitar ataques
terroristas ao território cubano.
De fato, algumas dessas
organizações ditas �huma-
nitárias� se dedicavam a ativi-
dades como jogar pragas nas
lavouras cubanas, interferir nas
transmissões a torre de controle
do aeroporto de Havana e,
quando Cuba se revoltou para o
turismo, depois do colapso da
União Soviética, sequestrar
aviões que transportavam
turistas, executar atentados a
bomba em seus melhores hotéis
e até disparar rajadas e
metralhadoras contra navios e
passageiros em suas águas
territoriais e contra turistas
estrangeiros em suas praias.

Autor: Fernando Morais.
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